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CHRONICA

ONDE ESTA O PERIGO...

APROPOSITO 

da revolução brazileira
que em poucas horas abolioa Monar-
chia, proclamou a Republica, e expe-
dio para a Europa o imperador D. Pe-

dro e ioda a família imperial, — a imprensa
portugueza, isto é, a imprensa monarchica, te-
mendo que cguaes acontecimentos se possam dar
em Portugal, tem suggerido ao governo c até ao
Chefe do Estado, a necessidade de serem inergi-
cos, de fazerem respeitar as leis vigentes, e de
acabarem de veí com a velha tradicção da bran-
dura dos nossos costumes.

Por outras palavras : — o que a imprensa mo-
narchica portugueza deseja, é que o governo dc
S, M. El-Rci o sr. D. Carlos I dê para baixo
em todos quantos não estiverem d'accordo, e cm
todos quantos protestarem contra o modo como
as instituições vigentes dirigem e administram
os negocios da nação.

Sobre este assumpto, sem de modo alguni me
querer involverna questão de saber se a Monar-
chia é mais util que a Republica para a felici-
dade dos povos, ou vice-versa, peço licença para
também dizer duas palavras,., duas palavras dc
protesto.

Não tem sido a brandura dos nossos cosíu-
mes que nos tem arrastado para esta desmorali-
sação d'ideias, de princípios e de caracteres, em
que hoje se debate a familia portugueza. Quem
nos tem arrastado para semelhante aviltamento
e para semelhante desmoralisação, tem sido
justamente os homens que n'estes últimos cin-
coenta annos teem atravessado as regiões do
poder.

Hoje que, uma monarchia sahida da casa de
Bragança cae por terra, victima dos mesmos
erros que diariamente se praticam cm Portugal,

a imprensa monarchica portugueza procura
lançar as culpas da nossa decadência e da nossa
falta de caracter sobre um partido de opposiçáo

sobre o partido republicano — c pode so go-
verno que seja inexorável.

E parece que o perigo para a monarchia por-
tugueza vem exclusivamente dos artigos do Se-
culo — quanío o perigo vem unicamente da im-
prensa monarchica e dos proprios erros, das pro-
prias inconsequencias, da monarchia.

Hoje em Portugal, tojo o homem absoluta-
mente independente, vivendo apenas dosrecur-
sos da sua intelligencia, do seu braço, ou da sua
terra, longe de toda e qualquer influencia ou
protecção do Estado, — é um homem que soffre
doactual estado de coisas. D'aqui provém que
todo o homem independente é hoje em Portugal

um descontente. Da maior parte d'estes des-
contentes c que sc tem formado o partido re-
publicano. D'aqui provém a força d'esse partido,
onde ha homens eminentes que preferem acarl-
riciar um ideal talvez irrealisavel, mas que os
náotrahe, do que entrar para um partido que
não tenha independencia de critica, e que não

possa dizer em voz alta, ao Chefe do Estado, de
que lado está o erro, de que lado está o perigo.

*
* ?

N'estes últimos annos o maior erro da mo-
narchia tem sido deixar-se envernizar d'um vo/-
tairianismo saloio, e sacrificar a dignidade e o
prestigio da Religião, aos berros dos demagogos
de Xabregas e de Alcautara.

N1um paiz essencialmente religioso como é
Portugal, en'um momento historico em que a

alma .humana desilludida de todas as philoso
phias pede novamente ns religiões a Confuinç
e a Fé, — olhar a Religião como uma velhnria
de mau gosto,e os Templos como covis de RLdi-
culoetie Aborrecimento, é o maior e o mais
irreparável dos males. E por uma falsa c pru-
dhommescacomprehensãodoquesejacfW/ffttçáo
e progresso, os governos monarchicos para ver
se limpavam Portugal dos últimos vislumbres
de pitloresco, foram retrahindo todos as mani-
festações exteriores do culto, e fizeram das egre-

jas o refugio da carolice e do namoro.
Acynittindo mesmo que aos olhos da Philoso-

phia 
-- não da Arte — a religião tenha um lado

ridículo; o Rito, tem um lado que é digno dc
todo o respeito: a Moral. E talvez não esteja
longe o dia, em que para bem da massa, haja
uma solemne reconciliação entre os philoso-
phos e os sacerdotes.

Ora o povo a quem ensinaram a desdenhar dos

pregadores sagrados, não tendo escolas nem sa-
Ias de conferencia onde escutar philosophos*
nem phllosophos para escutar, que fez? Deitou
a correr para os meetings republicanos.

Juntem a isto o procedimento de todos os
governos, desde o reinado da sra. D. Maria II
até ao reinado dosr. D. Luiz I, fazendo de to-
dos os padres, de todos os sacerdotes d'aldeia,
verdadeiros galopins eleitoraes; fazendo do al-
tar, do púlpito e da predica, instrumentos a favor
do candidato progressista, ou do candidato re-

generador\ fazendo dos padres reles ministros
da mentira, da intriga e da trica eleitoral; —
e verão como é que os partidos monarchicos
teem contribuído em maior escala paraaanar-
chia em que vivemos, do que todos osapostolos
do partido republicano... 

#

E não foi só a Religião, uma das forças capi-
taes das monarchias, o que os governos ou os
Chefes do Estado n'estesjultimoscincoent£ annos
desmoralisaram, desprestigiaram, e lançaram
no ridiculo. Foi também um outro sustentaculo
dos Thronos — a Aristocracia.

Já não temos uma Aristocracia em Portugal.
A aristocracia portugueza já nãoé esplendor da
monarchia, porque jà náo representa a tradic-
ção, porque já náo representa a historia. A ver-
dadeira aristocracia acha-se vencida pela multi-
dão d'esses barões, condes e marquezes, feitos
barões, condes e marquezes, depois de terem
amontoado vários contos de reis no commercio
mais ou menos licito da batata, do vinho, do
ubaco, do bacalhau escalado, — 

quando não
foram amontoados nos descontos de letras ven-
cendo juros de cem por cento ao rttez t

N'uma das minhas ultimas visitas aos velhos
alfarrabistas de Lisboa, descobri um almanach
portuguez de 1800, onde ha os Casas titulares
de Portugal por ordem alfabética. Querem sa-
ber como ainda ha 89 annos se chamavam al-
guns aristocratas portuguezes ?... Marquez de
Alorna — Conde de Alva — Visconde de Bar-
bncena — Conde de Bobadella — Duque de
Cadaval — Duque de Lafóes — Marquez de
Louriçal — Marquez de Marialva — Conde de
Povolide — Conde de Valladares — Conde de
Vimioso — Conde de Villa-Verde, etc.

Emquanro que hoje os condes saem dos almo-
farizes daspharmacias, dos frascos de xaropes, e
das casas de prego !.-. '

* *

Mas a causa fundamental da desmoralisação •

que pode um dia acarretar uma revolução de ca-
racter idêntico á que rebentou no Brazil, — con-
siste na indisciplina das classes.

Nunca um paiz se desmoralisou em menos
espaço de tempo, como o nosso. Cincoenta
annos dc falso governo constitucional bastaram,
para noi lançar na mais perigosa e delicada
crise — a crise das liberdades mal comprehen-
didas, e dos falsos princípios triumphaíites.

Váo hoje dizer ao amanntiense que éregene¦

raior, que náo pode vir para os jornaei do seu

partido discutir e censurar os actos do chefe di
sua repartição : ainda mais,doseu ministro,por

yqueé progressista! Váo-lhe hoje dizer que uma
tal falta de respeito aos seus superiores implica
censura; se recomeça, é suspenso; se rebiílá, é
demittido!.. Digam-lhe queumempregadod'uma
repartição publica não tem o direito de discutir
11a imprensa os actos dos seus chefes hieràrchi-
cos; e se esses actos não estão d'accordo com a
sua dignidade, dá a sua demissão, e diz depois
o que quer, e grita como quer. Mas burocrata

e jornalista político ao mesmo tempo, i que
não pode ser. Chamar ladrão ao ministro sob
as ordens do qual trabalha, e nem se demUtir,
nem o ministro ter a coragem de demittir o em-

pregado desobediente — é o que é de todo o
ponto inadmissível, vergonhoso e immoral...

Mas o que se passa nas regiões burocráticas
toma um vulto maior, quando passamos para
a vida militar. Então aqui, n'um meio onde a
disciplina tem de ser a base da própria força,
e do respeito que o exercito deve infundir á
nação ver os officiaes fazeudo política, ataca-
rem na imprensa os seus chefes, os generaes,
os commandantes de divisão, os ministros da
guerra... é o que ha de mais profundamente
carnavalesco, mas também de mais profunda-
mente desconsolador.

Querem exemplos do que é a disciplina das
classes, a comprehensão das liberdades e dos
deveres de cada cidadão, n'uma sociedade re-
publícana?.., Olhem parri França, onde são
demettidos todos os empregados públicos quese manifestaram a favor de Boulanger, e contra
o ministério Tirard-Constans, onde são casti-
gados severamente todo3 os officiaes que publi-camente se occupam de política; onde é pro-hibido aos militares escreverem nos jornaes
politicos; onde os officiaes não podem ser elei-
tos deputados; onde um ofticial não pode fazer
um desmentido n'um jornal, sem auetorisação
previa do commandante do seu corpo; onde
o brilhante escriptor Pierre Loti, official da
marinha franceza, teve quinze dias de castigo,
por ter mandado do Tonkim para oFigarouma
descripção sangrenta d'um combate a naval em
que havia tomado parte...

*

Outra causa da nossa desmoralisação crescen-
te é a decadencia em que se acha a nossa ins-
trucção secundaria.

Coimbra continua a ser o velho caldeirão de
convento onde se preparam por anno centenas
de bacharéis, sem a mais ligeira preparação para
qualquer profissão liberal.

O Curso superior dé Leuras passou ao esia-
do de curso superior para pedantes e insignifi-
cantes. 0

Os nossos lyceus são baiucas para especula-
çoes de ensino, sob a salvaguarda ea protecçãod um famoso Conselho superior d'instrucção
publica^ ao qual ninguém ousa dirigir a mais 

'
leve critica, nem a mais inòflensiva censura.

Querem exemplos? Que os paes que n1este
momento me estão lendo se dêem ao trabalho de
lolhear e de ler os livros por onde os seus filhos
estudam nos lyceus, _ e terão a prova da auda-
çia a que chegou o syndicato dos professoresd mstruççao secundaria,publicando livrosigno-
beis de banalidades e de erros, que fazem ap-
provar pelo tal conselho superior, e que os
alumnos dos nossos lyceus são obrigados a com-
prar por preços fabulosos.

Ainda ha poucos mezes se reunio o tal Con-selho superior d'Instrucção 
publica. E sabes

para que, o Senhor Deus Todo Poderoso?...
Entre outras infamias, para approvar para aclasse de philosophia um compêndio de Moraldo philosopho Cunha Seixas!

* '
¦* *

E pedem os jornaes monarchicos, receiosos
d um movimento republicano, ao governa, que



A ILLUSTRAÇÃQ 355.

seja inergico, e dc um cncontrão á « proverbiol
brandura dos nossos costumes ».

A nossa desgraça não é q nossa « proverbial
brandura», nem o perigo está na attitude ener-

gica e na propaganda activo d'um partido que
faz a apologia d'ouira fôrma de governo.

A nossa desgraça c o perigo para u monar-
chia portugueza, estão nu desleixo e na indisci-

plina em que vivemos.

A Religião anda desprestigiada; a verdadeira
aristocracia foi sacrificada aos merceeiros reii-
rados do commercio da manteiga e do arroz; u
Exercito não tem disciplina; na burocracia não
ha respeito hierarchico; o Ensino publico acha-
se sacrificado d especulação audaciosa de meia
dúzia de professores influentes...

E de cada vez que um espirito independente
deseja erguer a voz para protestar contra um

abuso, para condemnar um erro, para atacar

uma illegalidade, — os homens do poder, ou

encolhem os hombros, ou riem, ou chamam-lhe
um despeitado...

E assim vamos, de desleixo em dc-leixo, de
desmazello em desmazello, de abuso cm abuso,
de illegalidadeem illegaliJade, — atéqueoscon-
tentes com o estado de coisas sejam apenas os
servos ou os especulador, s do Estado,e a grande
maioria da nação, n'um ímpeto de revolta, pra-
tique um d'esies áctos de consciência demasia-
damente offendida, que marcam época na histo-
ria d'um povo.

Foi o que succedeu ao Brazil.

Para que nos não succeda o mesmo, é preciso
menos indiffcrença e menos desleixo : — mais
coragem e mais patriotismo.

Portugal precisa ser mais alguma coisa, do que
uma simples casa de batota eleitoral!...

MARIANO PINA.

HOMO-NIHIL

Ha tt'este mundo de contrastes feito
Tanta alegria a um tempo — e tal tristeza

Que ao vel-o, como a própria Natureza,
Feito de sombra e lu%; ha muito peito

Mordido pelo verme da incerteza-,.
Uns caminham — ardentes visionários,
Sem norte pela estrada da existencia
Sempre em vá/t perguntando d Consciência

Porque é que nos seus íngremes Calvarios
Não encontram o olhar,ida Providencia.
Os outros vão sorrindo descuidosos
Contemplando com aricia e com ardor

Os largos horisontes luminosos
Do Futuro, da Esp'ranca, do Amor,
E vogando n'um largo tnár de gósos.,.
Mas ambos — ohDestino impenetrável \

Imaginando acaso conhecer
0 eterno segredo inviolável
Da Causa eterna e sempre inexplicável
Bendi\em~tey maldi\emi~te, sem ver

Que debalde, debalde tentarão
Surprehender um átomo que seja
Da mysteriosa e intima Ra\âo

Que é para uns a Fada bemfa^eja

E épara outros o Mal, a Assolaçáo...
A forca estranha, inominaday immensa,

Que te arma o braço, o mythico Destino
E é por igual ao nada pequenino

E o gigantesco cerebro que pensa,
Será então o proprio Ser Divino ?
Ninguém o sabe ou saberá jamais \

E no entretanto, olhando os céus distantes,j

Todos nós — ingênuos caminhantes,
Vamos forjando sonhos, ideaes,
Esomos hoje «— como fomos tfantes'...

Àkí-onso Vargas

A «ILLUSTRAÇÃQ» 
3 VEZES POR MEZ

Teem sido tão numerosas, tão expontaneas e
tão sympathicas as adhesôes que temos renhido
de todos os pontos de Portugal e que começa'
mos a receber do Brasil, acerca da idéia apre-
sentada por alguns srs. assignantes, de que a
I i.lustraçÃo passe a publicar-se trez vezes por
mez,que, seguindo o conselho d'um brilhem-
te e hoje assiduo collaborador da Ilí.ustraçáo,
passamos a transcrever algumas passagens d'en-
tre as centenas de cartas que temos .recebido
nos nossos escriptorios de Paris.

Hesitámos muito tempo em semelhante publi-
cidade, que poderia parecer da nossa parle uma
excessiva immodeslia. Mas disseram-nos quees-
sas adhesôes, tornadas publicas, eram o melhor
documento da popularidade e das sympathias da
nossa revista, e que a JllustuaçÃo devia dar ao
publico amostras do seu plebiscito, pondo de
parte uma modéstia mal cabida n'este momento.

Vejamos pois o que nos di\em alguns dos nos-
sos estimaveis leitores:

A minha adhesão para que a IllustiiaçÃo se publique
3 vezes por mez de nada influirá; mas dou-a com a
ma.or vontade, pois que quem a 1*J uma vez não pode
deixar de a assignar.

Henrique C. Machado, — Porto.

Publicações com tanios attractivos como tem a Illus
tração não só deviam sair 3 vezes por mez, mas sair4.
Come com a minha assignaiura para todos os meltio-
ramtnfcjs que emprehendcr.

Cândido José Marfins. — Lisboa.

Applaudo a ide;a da publicação da IllustraçÃo trez
vezes por mez.

Eu desejava mais! Queria que se publicasse quatro
vezes em vez de trez.

Gonçalo heitor Ferreira. — Lisboa.

Aprecio tanto o seu jornal que faço votos para que a
maioria opte como eu, para que se publique mais um
numero por

D. Laura Machado. — Lisboa.

Sou da opinião de saírem 3 números cada mez, náo
só para se tornar mais interessante a sua leitura, como

para tudos os leitores terem mais vezes o jornal que
tantas syinpatluas tem adquirido em Portugal.

Frederico Carlos D. Cardoso. — Lisboa.

Muito desejaria que este magnífico jornal se publicas
sc mais uma vez por mez.

Francisco d'Araujo Mimoso. ~ Vianna do Castello.

Em vez de trez números por jnez, seria muito melhor

quatro.
Thúma\ Joaquim d'Almeida, — Mafra.

Sou da opinião que a Illustraç.Ão passe a publicar*
se trez vezes por me2» Sinceros cumprimentos pelas
magnifkas gravuras ácer.ca da Exposição de Paris.

Manuel Diiarte Pega. — Mealhada.

Approvo a idéia de publicar 3 números por mez, e se
me manifestasse contra seria para pedir um numero

por semana.
Abilio Corrêa da Silva Marcai, — Sernache do

Bomjardim.

Approvo a publicação da Illustraçáo trez vezes por
mez, e feHcito a Empreza por ter cumprido cabalmente
o seu programma. .

Adriano Augusto Ferreira. — Trancoso.

Não posso deixar de manifestar-lhe, como primitivo
assignante da Im.usi ra(,:áo, o quanto mu seria agradavel
receber 3 vezes por mez a revista que V. táo digna*
mente redige,

Alexandre Ferreira da Cunha e Sou^a. —
Aveiro,

Os meus desejos sáo que a !i.i.cstiui;Áo seja publica*
da 3 vezes por mez, tal é o apreço que dou a esse jor-
nol, que V. tão distinctnmente dirige.

Dyonisio de Carvalho. — Torres Vedras.

Cümmunico-lhe com prazer que me parece táo util
como agradavel a publicação dc trez números mensaes
da Illustraíúo,

Bcnjanümdc Pinho Camorsa. — Agueda.

O meu humilde voto vem significar a V. o desejo de

que a muito sympatbica Illusthai;Ão visiteos seus assi-

gnantes 3 vezes por mez.
Luif Ayres Capello. — Guiáes.

Tem V. a approwção para os trez números, e agrade-
ço a V. o ier-nos proporcionado um táo bello jornal.

D. Augusta Lousada. — Mattosinhos.

Tenho a honra de ser um dos mais antigos assignan-
tes da Ii.lustra(:Ão dc que V. é muito digno director.
A beliez'a da parte artística assim como da parte litie-
raria, auetorisa a dizer bem alto que é o primeiro jor«
nal que se publica em portuguez.

Auctoriso pois V. a fozer no seu jornal todas as alte-
rações que julgar convenientes.

Joaquim J. d'OliveiraBasto. — Cabeceiras de
Basto.

E' com summo prazer que participo a V. a minha
adhesão ao projecto de passar a publicftr-se a sualtLus-
tração trez vezes por mez. Serão mais a'gum»s horas

que, com muito gosto, pass<rei na instruetiva leitura
dos magnitkos artigos da Ii.i.ustraçÁo.

Urbano Dias Furtado. — Ponta Delgada.

Associo-me aos assignantes que desejam. 3 números
por mez da esplendida Iu.ustraçÃo.

D, Lúcia Augusta de Sousa da Fonseci. —
Marinha Grande.

Volo porque a Ju.ustraçÁo se publique trez ou mais
vezes pôr mez, seja o seu preço qual lôr, porque publi-
cações d'esta natureza nunca sáo de mais, e nunca nos
cançarcmòs na sua observação e leitura.

Manoel Baldemiro Gomes dos Santos. — Ar-
rifana da Feira.

Applaudo com verdadeiro enthusiasmo a idéia de ser

publica ia 3 Yezes por mez.
Eu vou mais além. Desejaria que a IllustraçXo, tão

sincera e a sympathia que 1 te consagro, visse a luz qua*
tro vezes por mez. Será possível? a

Aproveito a opportunidade para felicitar a V. petas
prosperidades do seu bello jornal; e eguaes sentimen-
tos manifesto com relação ao auetor da revista.4 trave\
de Paris, que teui agradado muito n'esta cidade.

M. F. da Cunha Júnior, — Porto.

Voto pela sahida de trez números do seu magnífico
jornal.

Alfredo Alves. — Porto.

Seria muito do meu agrado se possivel fosse teroseu
jornal todos os dias. >

A. de Castro. — Vianna do Castello. >

Assignante u leitor assiduo da IllustraçÃo desde a
sua fundação, e tendo-me esse jornal táo brilhante-
mente dirigido por V., proporcionado horas de tanto
prazer, seria um ingrato se náo desse o meu voto
pafa se publicar 3 vezes por mez. Desejando mil ven-
turas í\ nossa popularissima IllustraçÃo, assigno*
me, etc.

• 
^ Antonio Bravo, — Trancoso.

Approvo que a Illustraçáo saia trez vezes por mez
se é que náo pode sahir quatro.

D. Maria de Azevedo. — Porto.

Levo ao conhecimento de V..que gostosamente.appro-
vamos a sua idéia. Faltar ao seu appelo, seria faltar aos
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Sccnn dn COUPE ET hV.S LÈVRES, do Musscl. ~ LA LUNE, paiiiuniima por Mlle Iiivcriiizzi, dançarina du Opera, e Coquclin codcl. ~ Mosscntt acompanhando co piano MUe Sybik Sanderson

A FESTA DO Echo ite Paris no HOTEL CONTINENTAL.
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mais 6ngrndos devores, pois que sempre se tem esfor-çnd> por cumprir o primitivo prngrammn, e sempre temsido um jornal de primeira ordem, )i\ puln parte Hue-rarin, jj\ pei i oaríc nriUticn. E estaremos sempre dolado de quem sempre tem pugnado pelos interuses dasua pátria!...José Ferreira. — Lui$ de Andrade Vlllaros•— José Maria Lamas, — Porto,

Desejo que a li.uJSTfur.Áo passe o publicar-se 3 vezes
por mez, contanto quí figure sempre nn pagina prinet-pai a prosa do seu sympatliico e eminente director,

Alfredo Salgado. — Cearií.

Mas cumeçam a/rora os elogios iirectns aonosso director; e Mariano Pina prefere guar-dar em silencio as numerosas provas de sympa-thia que rieste momento tem recebido, do quetornal-as publicas, agradecendo vivamente aosse*'s leitores as suas 'palavras enthtísiasticas, aabsoluta confiança que ri elle depositam, e oscumprimentos muito pessoaes que lhe enviam
pelo modo como tem dirigido o nosso jornal.Por estas amostras, tiradas ao acaso d'entre
centenas de cartas, se pode ver quantas sympa-
thias conta o nosso jornal. Os leitores da lu.us-tração formam hoje uma fit ande família, e anumerosa adhesâo das senhora: que nos lêem
provam que a Iu.ustraçÃo está sendo a verda-deira revista da família portuguesa.E' ri este \sentido que havemos de introduzirvários melhoramentos, satisfazendo ao gosto do
publico que nos lê.

E continua aberta a votação. Os leitores,tanto de Portugal como do Brasil, que dese~
jant ou não a IllustuaçÃo 3 ve^es por mede-vem mandar o seu voto ri um bilhete postal as-sim dirigido :

republicanos do Brazil trataram o imperador comose fossem verdadeiros nababos...Nunca uma revolução contra um chefe iTEstadoapresentou um caracter tão conciliador, tão ama-vel e tão respeitoso.— « Vossa Magestade já nos rão serve como chefeda nação brasileira, 0 nosso ideal de governo éoutro, O império jà não satisfaz plenamente osnossos desejos e as nossas necessidades. Resolve*mos proclamar a Republica. Mas que com isto nãosoflra a real pessoa de Vossa Magestadel Queremosque Vossa Magestade possa 'ontinuar a ter os mes*mos hábitos de vida. Aqui estão 5:ooo contos paraas despezas da viagem. E Vossa MagÃtade rece-bcfru a sua lista civil por inteiro até ao fim davido... d
Eis resumidamente n linguagem que empregaramos républicanos com o sr. D. Pedro II. Náo se

pode ser mais palaciano... Resta saber se o $r. D, -
Pedro II acceitou ou recusou as propostas e offe-recimentos de dinheiro que lhe foram feitos.Mas se segue a tradicçáo de sua illustre família,decerto que recusou o vil metal. Foi o que fez osr. D. Miguel I no exílio. Estava em Roma vivendoapenas d'uma pensão que lhe dava o papa, e habi-tündo n'um palacio que o mesmo papa lhe haviadestinado. Mas quando soube que Sua Sanri iadehavia reconhecido o governo do sr. D. Pedro'IV,osr. D. Miguel respondeu lhe:— « Santo Padre! Em Portugal não pode haverdois i'dÍ3. E como Sua Santidade acaba dereconhe*cer o governo de meu irmão, peço licuiça paranunca mais lhe aceitar, nem a sua generosa pensão,nem o seu palücio. »

E o sr. D. Miguel sahio de Roma, passando aviver uma vida humilde, vivendo apenas da genero-sidade dos seus parttdarios, quando podia toda avida ter gosado dos favores pecuniários da SantaSé.
1'aria o mesmo o sr. D. Pedro II, com os republi-canos do Brazii , E' o que ainda não sabemosá hora em que escrevemos estas linhas.

jornalista politico, a cargo de quem estava a redac-
Ção do mnjínifico jornal fluminense o Paif.

O Paij foi fundado ha poucos nnnos pelo sr,
João José dos Reis Júnior, visconde de Matrosi*
nhos, filho do nobre conde de São Salvador de Mat*
tosinhos, antigo chefe da colônia portugueza no
Brazil. O Paijf dispôs d'uma enorme influencia não
s6 entre a colonia portugueza do Rio, mas também
entre os democratas brazileiros.

Quintino Bocayuva, ministro dos negocios es-
trangeiros, é um homem no vigor da edade, dei»
gado, barba preta e physionomia severa, sempre
velada por um náo sei que de tristee melancholico.
E' um jornalista de forma brilhante, e um orador
conceituoso e attrahente. Pertence á velha pleiadede republicanos, hoje muito rareada pelas succesi-
vas debandadas e deserções. Foi um dos que assi-
gnarnm o celebre protesto republ c-ino de 71, e dos
poucos signatários que não foram depois ou mi-
nistros ou altos lunccionarius do império. Foi sem*
pre correcto, comedido e um constante advogado
da evolução.

DIRECTOR DA ILLUSTRAÇAO
13, Quai Vollairc, i3

FRANCE Paris.

AS NOSSAS GRAVURAS

A REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DOBRAZIL.

O 

IMPÉRIO do Brazil, fundado por D.Peçlro IV de Portugal, deixou de exis»tir-
Umá revolta militar que rebentou noRip de Janeiro, e á frente da qual se achava o ma-rechal Deodoro da Fonseca, convidou o impera-dor, sr. D. Pedro II a abdicar; a reconhecer ogoverno próvisorio que acabava de proclamar aRepublica ; e a parlir com a íamilia imperial paraa Europa, a bordo do primeiro paquete que sahissea barra do Rio de Janeiro.O imperador que se achava na sua casa de campoem Petropolis, respondeu á intímâçáò dos chefesdo movimento, que só cedia i força. "Responde-

ram-lhe que ao movimento havia adherido o exer-cito, a marinha, os principaes funccionarios doEstado, e a população fluminense.Ém vista da gravidade dos acontecimentos, oimperador, para evitar os horrores d'uma guerracivil, teve de ceder e de partir para a Europa, abordo d'um paquete mercante, escoltado até foradas aguas brasileiras pelo couraçado Riachuelo.Uma característica d'esti revolução que muitohonra os republicano^ brazileiros, é que nenhumdos que intimaram D. Pedro II para parlir para aEuropa se lembrou de empregar uma palavra hos-til contra o imperador, — chegando até a asseverar*lhe que lhe seria garantida a sua lista civil até aofim dos 5,eus dias. E ao partir o sr. D. Pedro IIpara.* giiropa offsreçjm-lhe 5:ooo contos (fracos)para as suas despezas de viagem ! Como vêem, os

O grande papel n'esta revolução foi desempe.nhado pelo marechal sr. Deodoro da Fonseca.Posto que não possua a fuga da mocidade — o ma-rechal conta sessenta e trez annos — foi elle o quemais activo e energico se mostrou, pondo-sè íi fren-te da revolução E'um oficial distineto, amando apai-xonadamente a sua vida: é um verdadeiro soldado.Fez toda a campanha do Paraguay; bateu-se commuita bravura e foi ferido na batalha de Itororo.A sua popularidade 110 exercito brazileiio dizem queé coniideravel. Passava como homem inteiramentededicado aos accordos dos grupos republicanos,
que eram desde muito numerosos no Rio de Ja-neiro, e aos quaes não eram alheias algumas lo-
jas maçonicas, onde, como é sabido, mantinha amaior influencia Saldanha Marinho, um dos vultosma s eminentes da advocacia, da maçonaria e do
partido republicano noBra2Ü. E'grande dignitarioda ordem da Rosa, dignitario da ordem do Cru-zeiro, e tem as medalhas de bravura militar, doParaguay e de Paysandu.

Ruy Barbosa, ministro da fazenda, é um antigo
deputado 1 beral, e ao mesmo tempo um jornalistadistinetissimo, que sempre combateu os abusos do
clericaltsmo e a centr«lisação administrativa. E'
redactor do Diário de fioticias dó Rio, e podemosdesde já assrgutar (escreve orDià de Lisboa que é
auctoridaJe no assumpto) que será elU a cabeça di-
rigente do ministério, náo só pela sua alta intelli-
gencia, sol,da e extensa illustraçáo, como pelaauetoridade pessoal que lhe é universalmente reco-
nhecida.

De ha muito que o sr. Ruy Barboza apostolava
a idéa d'uma federação brazileira com ou sem mo-
mrchia, e foi por não achar verdadeiramente libe-
ral o programma do ministério d'estetitulo, queelle se negou a fazer parte d'elle, quando chamado
aos conselhos da coroa.

D'elle dizia, por occasiáo da queda do partidoconservador, a Gaveta da Noticias:« O que leva o monarchista sr. Ruy Barbosa a vi-
brar os golpes mais cruéis com que ultimamente
tem sido vergastada a monarchia, senão o não sei
que invisivel, imponderável, que anda pelo ar, e
que ora nos opprime o peito como um p:sadellode lucta, ora o dilata como a esperança de dias
melhores? Suppunham por ventura os novos pro-
pietarios do Diário de Noticias, quando foram bus-
car o eminente escriptor á sua bancada de advo-
gado, onde o deixara arredado da actividade políticaa cabala mesquinha de uns padres de aldeia, quevinham levantar assim mais um formidável estorvo
a estas ultimas tentativas que faz para manter-se á
tona d'agua esta monarchia, que ainda ha um anno
era acclamada pela população da capital em nome
da liberdade ?» Elles sabiam que evavam para a sua folha um
elemento de successo, um escriptor de raça, umespirito superior, fortemente preparado ; mas nemelles, nem o proprio sr. Ruy Barbosa, quando tra-
çou no seu primeiro artigo o seu rumo, sabiam queiam ter ao mar alto em que hoje se acham.»

O mar alto era a revolução que acaba de anni-
quilar o império.

O sr. Beniamim Constant Botelho de Magalhães,actual ministro da guerra, é bacharel, official supe-rior do corpo de estado maior de 1.» classe, ca-valleiro de Aviz, official da Rosa, condecorado coma medalha do Paraguay, lente dx i.« cadeira daescola militar da cô-te, situada na fortaleza daPraia Vermelha.
O sr. Benjamim Constant é considerado como umdós professores mais esclarecidos e independentesdas escolas superiores do Brazil; e decerto que oseu prestigio e as suas sympathias na escola mili-tar influíam poderosamente na educação dos seusalumnos, em demasia conhecidos como affectos ásidéas democráticas.
Consta que elle, em tempo, se recusara a ensinarno paço imperial, para se não sujeitar a formalida-des contrarias ao seu caracter retrahido e aos prin-cipios que abraçara.Como philosooho pertence á escola de AugustoComte; e como mathematico tem produzido irá-balhos verdadeiramente notáveis.

Quintino Bocayuva, ministro dos negocios es-trangeiros, já os leitores da IllustraçÃo conhecemde ha muito, porque já aqui lhe publicamos oretrato, fazendo justiça ao seu grande talento de

Desejavamos publicar no presente numero os re<
tratos dos outros ministros — E. Vanldenkok, mi-nifttro da marinha; Campos Sales, ministro da jus-tiça ; Aristides da Silveira Lobo ministro do interior;e Demetrio Ribeiro, ministro dá agricultura, docommercio e das obras-publicas.

Mas foi impossível encontrar tanto em Paris comoem Lisboa retrato de cada um d'elles.D<i resto u revolução foi táó inesperada, que os
jornaes (Ilustrados európeos anda.-am batendo atodas as portas de brazileiros e portuguezes, suppli-cando elementos para t reportageaitistica de modoa satisfd^^a.curiosidade do publico, tanto de Lis-boa, como de Paris e Londres, onde a revoluçãocausow^üma sènÜaçáo extraordinaria.Nos próximos números da IllustraçÃo continua-remos a fornecer aos nossos leitores de Portugal edo Brazil, o maior numero de documentos artisti-ticos que poderemos obter. ?Resta-nos chamar-lhes a sua attéíição para anossa Revista das Revistas, ondó' encontrarão umacuriosa e importantíssima resenha das opiniõesmais importantes da imprensa portugueza de todasas cores políticas, acerca da revolução no Brazil.Essa resenha parece-nos ser um documento histo-
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rico do mais alto valor, quando d'aqui a annos se-
quiser ajuizar do effeito que produzio em Portugal,
a abolição da monarchia e a proclamaçáo da Repu-
bliea dos Estados-Unidos do Brazil.

A FESTA DO « ECHO DE PARIS »
No dia 6 dc novembro o Echo de Paris convida-

va para uma ioiriíe artistica, que tinha por fim so-
lemnisaro i.° anniversario da sua transformação,
todos quantos em Paris teem um nome nas artes,
nas lettras, na política e nos salões.

Este t.° anniversario da sua transformação re-
presenta a famosa data cm que todos os collabo-
radores do Gil-l.is abitidoniratn, por questões
intimas, este jornal, e entraram para a redacção do
Echo dú Paris, onde havia já brilhantes individua-
lidides como Henry Bauer, Edmond Lepeletier,
Maurice Boucheron, etc. Os collaboradores do Gil-
Bias que passaram para o Echo chamam-se: —
Théodore de Banville, Henry Fouquier, Armand
Silvestre, Catulle Mendes, Fernand Xau, etc. Por
esta nomenclatura podem os leitores da Illustra-
çao avaliar da variedade e do esplendor d'uma col-
laboracão litteraria como só conta o Echo de Paris.

A festa de 6 de novembro foi uma das mais bei-
Ias e das mais originaes a que temos assistido em
Paris. Todos os compositores celebres tomaram
parte, desde Massenet, o glorioso auctor do Cid e
do Roi de Lahore% até Audran, o auctor da Mas-
cotte. E vimos ali o que mais ninguém tornará a
ver — uma quadrilha de Serpette, executada por
uma orchestra dirigida por Lamoureux, onde Au-
dran tocava bumbo e o grande Massenet tocava
ferrinhos!..,

Esta foi uma das partes cômicas do programma,
onJe se destacava um duo do Lohengrin cantado
por M™8 Caron e Talazac; uma scena da Manon
por Mlle Sanderson, acompanhado ao piano por
Massenet; fábulas recitadas por Mlle Reichemberg ;
uma scena de La coupe et les levres, de Musset, re-
presentada por Mlle Bertiny e Rafael Duflos; uma
poesia de Murger, recitada por Mounet-Sully; uma' 
pantomima em 3 ouadros, la Lune, representada
por Mlle Peppe Invernizzi, dançarina da Grande
Opera (fiolombine) e Coquelin cádet [fierrot) ;.um
saynete inédito, em verso, Le Journal^ de Théo-
dore de 'Banville, representado par Mlle Rejane e
por Noblet; o arioso do Roi de Lahore, por Las-
salle; uma scena. das Noces de Figaro de Mozart,
cantada por Judie, Ugalde e Théo; cançonetas por
Judie; uma scena comici por Baron; etc, etc.

Terminada esta deliciosa soirée, cerca das duas
horas da madrugada, -passou-se á salada ceia;e
depois dançou-se até ás seis horas da manhã,

Tiveram a honra da serem convidados para esta
festa, o nosso illustre amigo Rafael Bordallo Pi-
nheiro, o nosso, director Mariano Pina, e Paul
Plantier para quem Bordallo Pinheiro obteve á ul-
tima hora um convite por intermédio do nosso
sympathico collega Fernand Xau.

O director da Ii.lustraçÃo agradece ili. Valen-
tin Simon, director do Echo de Paris, a honra que
lhe dispensou convidando-o para t soirée de 6 de
novembro ;e publiiiando um» pagina àllusiva a esta
festa procura dar ao publico portuguez uma idéia

. d'essa soirée que tão fallada foi etn Po/is.
O TÚMULO

DA FAMÍLIA REAL PORTUGUEZA

A egreja de Sáo Vicente de Fora, cuja fachada
ali lustbacáopublicou em o seu ultimo numero.éo
pantheon dos reis da illustre casa de Bragança,
fundada em 1640 por D. Joào IV, quando Portugal
se revoltou contra o domínio hesponhol, e declarou
a sua independência. No palácio contíguo á egt«i»,
de São Vicente, e que constitue uma dópéndéníi»
do templo, habita o cardeal patriarcha der Lisboa:

No túmulo real da egreja de São Vicente,de Fora
repousam os restos mortaes de todos os reis da dy-
nastia brigantina, desde D. João IV. Ao centro do-
túmulo viá-se antes do enterro de S. M. El-Rei o
Sr D Luiz 1, o caixão do penúltimo rei D. Pedro V,
que é o que a nossa gravura representa. Este
caixão cedeu o lugar d'honra ao caixão onde repou-
«amos restos do Sr. D. Luiz, e foi oecupar um
outro lugar nas divisões lateraes do túmulo real,
ao lado do caixão da senhora D. Maria II.

RECORDAÇÕES DA EX-POSIÇÃO

Conforme promettemos aos nossos leitores, con-
tinuamos hoje sobo titulo de Recordações da Expo-
,«&,'» "oss* serie de gravura» ácerc» da Expo.i-
cao Univtrsàl de Paris.

Eá proporção que nos vamos affastando d'esse
maravilhoso sonho em que vivemos durante seis
mezes consecutivos, mais interesse achamos aestas
gravuras, porque nos trazem ao espirito a lembrança
de mil surprezas com que deparámos no Campo de
Marte e na esplanada dos Inválidos. <

Dois pavilhões graciosíssimos que hoje reproduzi-
mos pela gravura e que ficavam por detraz do pala-
cio das Artes Liberaes, eram os das republicas hes-
panholas de

NICARÁGUA E COSTARICA
Lá dentro admiravam-se preciosas collecçóes de

pelles, de luas, de tabacos, de madeiras.,de borra-
cha, de cereaes, etc. — collecçóes identjcas ás dos
outros estados da America do sul.

No próximo numero continuaremos a nossa serie
dos pavilhões mais pittorescos do Campo de Marte,
não só francezes, como estrangeiros.

A grande gravura central do presente numero da
IllustraçÃo representa a brilhante

ESPLANADA DO CAMPO DE MARTE

junto da fonte monumental, onde de noite se admi-
ravam as famosas fontes luminosas.

Soceguem os nossos leitores que não puderam
vir este anno a Paris 1 Tudo quanto constitue o en-
canto da nossa gravura será religiosamente conser-
vado, para maior esplendor de Paris.

O governo francez e a municipalidade parisiense
entenderam que tantas maravilhas não deviam ser
destruídas e o Campo de Marte ficará como actual-
mente elle é; e na próxima primavera de 1890 náo
faltará ali, nem festas, nçm, exposições, nem ani-
ma ção. Paris é incansável!...; É querem os leitores
saber o que se pensa agora installar no 1.° andar
da Torre Eiffel?... Um hotel!...

E' escusado chamar a attençâo do publico para a
grayura que reproduz o esplendido desenho do
nosso collaborador Reichan. Os leitores da Illus-
tração conhecem de sobejo o elegantíssimo lápis
d'es te artista. A sua pagina da esplanada do Campo
de Marte é um encanto — uma surpreza para os
que não vieram a Paris, uma risonha apparição
amiga para os que viram a scena, em W3ãa sua
vida e em todo o seu deslumbramento.

3) nosso collaborador Adrien Marie leva-nos
mais uma vez á esplanada dos Inválidos, para nos
mostrar :

AS DANÇAS DOS AISSAOUÁS.

Os aissaouás que tambem se chamam sidna-esser
formam uma tribu tendu em Fez um vasto sane-
tuario, que é por assim dizer a casa central da
communidade que ss estende por toda a Argélia,
quando no mez de julho os aissaouás vão á feira da
provincia de Sousse comprar víboras e serpentes
para os seus jogos e exercícios, com que divertem
as multidões.

Na esplanada dos Inválidos os aissaouás faziam
todos os jogos grosseiros e selvagens que são da
sua especialidade, lambendo ferros em braza, quei-
mando os braços com archotes, mettendo moedas
erq braza dentro da bocea, cravando pregos e agu-
lhas no corpo, atravessando a língua com uma
agulha, fazendo sahir os olhos das orbitas, fazendo
equilibfos Sobre guinés afiados de espadas, etc.

Mj.8 de todos os exercícios, o mais selvagem era
o que consistia ero pegar n'uma caixa cheia de vibo-
ras, tirar uma para fora, — e um aissaoud mettia-a
rta cova dos braços, enrolava-a ao pescoço, suspen-
dia-a dos lábios, e de repente, engolia-a d'um tra-

.go. ,,,vo;nitando-a momentos depois 1
T.ódos;o» viajantes da Argélia sáo de opinião que

ús Aissatiuds possuem receitas para se tornarem
insensíveis á dôr. Aliás, como explicar semelhantes
'exercícios?

A nossa ultima gravura representa o interior do

- PALÁCIO DAS ARTES LIBERAES

Visto da galeria do primeiro andar
É impossível dar-lhes uma idéia das riquezas que

continha e que ainda hoje contém.
Nós mesmos que ali entrámos tanta vez, que

vimos a exposição dos meios de locomoção, loco-
moção terrestre e aérea ; a exposição penitencia-
ria ; a exposição pedagógica; a historia do theatro;
a historia do vapor ; a historia da electricidade,
etc., — não temos a petençâo de ter visto metade
das maravilhas ali contidas.

Corisolemo-nos em abranger n'um golpe de vista
o aspecto d'esta palácio, verdadeiro monumento,
cOmO construcçãoè installação.

E possam as nossas gravuras dar uma idéia no
publico das nobres e grandes idéias que o espirito
francez soube realisar no Campo de Marte,..

Até ao próximo numero.

UM BANQUETE A SANTANNA NERY.

No dia íi de novembro re«.lisou-se em Paris
nos salões do Lyon d'Or, um jantar organisado por
um grupo de amigos de Sani'Anmi-Neiy, o distincto
correspondente parisiense do Jornal do Commer-
cio do Rio de Janeiro e director da Amêrique, que
o governo francez acabava de condecorar com o
officialato da Legião d'Honra,

A commissão organisadora d'este banquete era
formada dos srs. — Marechal Moraes Ancora, Vis-
conde d'Azevedo Ferreira. Eusebio Blasco, Ch.
Cadiot, Ferreira Cardozo, Cardozo de Bethencourt
doutor Charcot, Ch, Delagrave, barão da Estrella, i
Al. Isaac, E, Lcvasseur, Camillo de Moraes, Parra
Bolívar, Eugene Pector, Mariano Pina,Claude Pra,
Ed. da Silva Prado, Silvio bá Valle, Jules Simon e
Al. Wagner.

Ao banquete assistiram muitos brazileiros resi
dentes em Paris, muitos membros da imprensa
francfza, e os nossos amigos Raphael Bordallo
Pinhtiro e Augusto Pina, irmão do director da
IllustraçÃo.

Ao dessert brindes extremamente sympathicos do
doutor Charcot, de Levasseur do Instituto de
França, do principe de Cassano, do dr. Sá Valle*
de Fernand Xau, de Mariano Pina, — e um brinde
de Pinheiro Chagas, enviado de Lisboa, e que foi
lido no meio de calorosos appLusos.

O menu do banquete do qual publicamos uma
reducção photographica n'outro lugar d'tsta folha,
era illustrado pelo irmão do nosso director, valendo-
lhe uma salva de palmas de todos os convivas. A
idéia do encadrement era graciosíssima, porque se
via a um lado um aspecto do pavilhão do Brazil no
Campo de Marte. Era uma allusão aos trabalhos de
Sant'Anna Nery na commissão organisadora da
exposição brazileira.

Foi por assim dizer, o debute do moço artista,
alumno da Academia de Lisboa, e que actualmente
freqüenta em Paris os aleliers da Academia Julien,
onde se prepara para o concurso da Escola de
Bellas Artes de França. E o debute não podia ser
mais auspicioso, nem as felicitações mais preciosas
porque eram as felicitações de varias notabilidades
parisienses.

De resto, no próximo numero da IllustraçÃo os
nossos leitores poderão apreciar trabalhos mais
completos do moço artista, que passa a ser nosso
collaborador.

Por elles ajuizarão do seu talento que apenas des-
ponta, mas, que é uma promessa. E se não encare-
cemos como devíamos os seus méritos, é para não
ferir as justas susceptibilidades do director da Illus-
tração, que não deseja que seu irmão se em briague
cedo com as fáceis e balôfas reputações que a im-
prensa ás vezes laz, irreflectidamente...

NOTAS E IMPRESSÕES

Noventa por cento dos portuguezes de chapéo
alto que andam peta rua, dizendo-se-lhes : — Que
faz você? — respondem todos: Coisissima nenhu-
ma. Matar o tempo... Matar um boceado de tem-
po... Não ha remédio.

Matar o tempo! Phrase sinistra! Dir-se-hia inven-
tada por algum Tiberio hypocondriaco, algum Ca-
ligula misanthropo. Matar o tempo 1 Assassinar a
eternidade! Ànnular o infinito 1 O après noi&s le dé-
luge! de Luiz XV, comparado a isto, é um mad ri-
gal. Matar o tempo 1 Pessimismo gongorico, bias-
pheroia hyperbollca, que parece romper, gottejante
de sangue, do fundo tenebroso d'alguma noite de
extermínio! E não. E' a semsaboria parrana, o te-
dio meicieiro,'o spleen empregado publico quem,
bocejando, deixa escorrer espreguiçadamente essa
banalidade monstruosa.

E' por isso que a nossa biographia, ó lusos, não
é por yía de regra mais do que o hiato de meio se-
culo entre uma certidão de baptismo e uma certi-
dão de óbito. Nascemos e morremos. O inter
vallo entre os dois pontos, isto é, a vida, mata-
mol-al...

GuerhA Junqueiro,
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RECORDAÇÕES DÀ EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS. - A Esplanada do Campo de Marte, junto da fonte monumental.
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A TRAVÉZ DE PARIS
Lachrymae rerum, — Um passeio ao Campo de Marte. —

Paysagens tristes. — Compensações— A barrela de
Paris. — Zola c a Academia. — Uma illusão perdi ta.

m Mounet Sully condecorado depuis Wagram.

MISÉRIA 

de vida I Em que tristeza
lôbrega e nauseabunda se alaga todo
o espaço onde palpitava ha menos de
20 diasa alegria interior do mundo!..

Olhae-me para esse pântano viscoso, essa in-
commensuravel Rake de lama, onde rolam,
abrindo sulcos profundos, filas intermináveis de
carros de entulho mais sinistros que os negros
porta-esquifes da Morgue I Foi ahi, ó misero ha-
bitante de Marco de Canavezes,foi ahi que riste,
folgaste, amaste, tripudiaste, como nem sonha-
vas que tal se podesse fazer na vida I Ah ! te
voltasses agora! Eis «qui o que verias: Os.
monstros lá estão sempre. A torre Eiffel, firme
nas suas quatro patis de ferro fundido, conti-
nua a sua estéril funeção de gigantesco pesa-
papeis sobre a escrevaninha de Cybele. A thia-
ra do grande zymborio persiste cm cinjir a
fronte do papa collossal e invisível;'cujos pé«
se aquecem sem duvida ao braseiro,,central do
planeta. Hesitantes sobre o incerto porvir, mas
incólumes ainda, as Bellas Aries, as Artes Li-
beraes, estendem os seus dois cilindros onde
talvez em breve —sob a abobada que:píotegÍa a
grande aquarella de Meissonnier, ou ainda sob
aquella a que se erguia a voz dos órgãos divinos
de Mustel, — o trigo e o café conhecerão as
intempéries da alta e da baixa e se venderão,
és mil, sacas de arroz Carolina. Mas toda ess.
maravilhosa cidade de pavilhões, de kiosques,
de minaretes, de kremlins em miniatura, de
pagodes, de mesquitas, de corucheus rendilha-
dos, de flechas esculpidas? Não m'o perguntes,
estimavel Marco-de-cannavezence, para não
precipitares a minha mal contida sensibilidade.
Uma palavra te dirá tudo. Essa cidade — foi-se. •
Náo mais a verás.

% Alguns zimborios resistem ainda aqui e
acolá, mostrando atravez das feridas hiantes o
esqueleto da sua armação. Alguns desfazem-se
á vista dos raros visitantes, separando-se em
gommop, abrindo-se pelo meio como romãs ma-
duras. E uma tristeza singular açode os espíritos
ao ver como é fácil destruir, e como é rápido.
Vinte homens, trez ou quatro polés, alguns
metros de corda, deitam abaixo em dois dias o
que levou dois mezes a edificar. O ferro esse en-
tão ainda se defende menos do que o gesso e a
cal. As fermes abrem-se como por encanto, e
dtsenham no ar contornos de costellas gigantes-
cas que se separam sem ruido, e docemente se in-
.Minam, ao passo que as cordas se esticam, vi-
brando musicalmente. Eil-asno chão, còllosaes,
quietamente deitadas ao lado umas das ojtrus,
como os cadáveres que se retiram da explosão
duma mina, entre montóei de destroços, de
fragmentos de argila, de motivos de decoração
em cariáo pedra, de placas de zinco,de ardosias
lascadas, de azulejos poeirentos... E é como um
corte n'uma floresta; o horisonte rasga-se, o dia
penetra em clareiras bruscamente aberias, vê-se
o rio, a ponte de Iena, despida do seu toldo
empavezado, as chaminés de fabrica do Gros-
Caillou, o capacete d'oiro dos Inválidos, em
cuja ponta brinca um ralo de sol.

Ah! quando a noite cae, como é triste! De-
balde o Trocadero continua a illuminar os seus
dois braços de ídolo hindu, o seu ventre de

Buddha hydropico... O silencio é profundo,
toda a esplanada se faz negra, o rio sinistro
marulha contra os pilares das pontes Um ou
outro fiaere passa vaslo, trez ou quatro tran-
seuntes apressam-se, com o aV transido, evi-
tando os buracos e as poças dc lama. E o cora-
ção confrange-se ao pensar no lindo panorama
das tardes de outubro, a ponte de Alma regor-
gilante dc carruagens,.. linha dis cúpulas e dos
minaretes picada cm ilhez de gaz n'um fundo
de sepia, o Trocadero esfumando-se n'um cl?-
ráo delforja quasi cxtincta,e como única alvura
no horisonte fumacento a mancha branca do
pavilhão portugüez, reflectindo-se confusa-
mente no rio, sulcado pelo silencioso vôo dus
gondolas a vapor; emquanto que ao longe as
lettras de gaz do Hippodromo formavam sobre
a avenida uma ponte de flammcchas ondulantes.,

Marco-de-cannavezence, nudoso antigo,
deixa-me soluçar longamente no teu seio !

„*» Em seguida ao que, me permittirás que
te diga : — Zul! A Exposição morreu, c certo,
mas Paris vive. E quanto me basta. Eil-o de
novo palpitante dc festas, de premières, de can-
cans mundanos,.de deliciosos escândalos littera-
rios, em lodo o encanto do mais adorável verão
de S. Martinho que jamais doirou a fina rclva
da Muette e os contornos rendilhados das Aca-
cias do Bosque. Eis abertas as Câmara», abertos
os theatros, as sallasdc conferências, as aulas
da Sorbonne e do Collegio de França ! Foi-se o
Búlgaro! Foi-se o Servio! E tambem se foi o
roumeliota! Don Rastaquouéros y Cachúcho y
Caracoles retirou-se para o Cuili pelo « Arau-
can ia » no ultimo sabbado. Parts é emfim pari-
siense! Começa-se de novo a ouvir fallar fran-
cèz. A gente que se encontra nos restaurantes e
nas ruas conversa sem gritar, come será devo-
rar, ri sem rebentar pelas' ilhargas, gesticula
çom sobricJadc e abstem-se de interpellar co-
rijiecimèntos dum passeio ao outro do boule-
vard, por nomes bárbaros em « poulos » em
« esco » eem « ski ». Os cocheiros estão a nos-
sos pes, supplicantes, promptos a andar á hora.
O carão de Buffalo Bill desappareccu das ves-
pasianas, e com elle a odiosa obsessão da sua
melena e do seu olho fatal I Náo mais em cada
rua o encontro agaçanté d'uma carrada de ingle-
zes, viajando por grosso, a cargo da agencia
Cookl Emfim o Pariz de outrora, o Paris que
nós amamos,.e náo a succursal de Caracas em
que vivemos seis mezes.

^sj. Zola com a farda de palmas verdes não
ha de ser positivamente o que Lisboa designa
pelo amoravel nome de catita. O verde não lhe
vae bem á cór dos cabellos. Depois, um espa-
dim ao flanco d'este rijo luciador é um traste ri-
diculo. Nomeiem noimmortal,sequizerem,mas
deem-lhe uma partazana I

Será eleito? Ou não serã"? That is the quês-
tion. Mas que vae elle fazer aquella galera ?
Será uma partida infantil ao amigo Daudet?
Uma resposta aos desdens do Immorlell Com
a breca 1 eu tinha na cabeça um Zola d'uma peça
só, rude, mas nobre, d'uma lógica brutal na
vida como no estylo, orgulhoso como todo o
grande artista, incapaz d'uma transigência, e
com vertebras de bronze na espinha. Esta can-
didatura estraga-m'o. Em vez de bronze, encon-
tro margarina.

Receio bem que, sob a famosa cúpula, o col-
losso nos pareça a todos mais pequeno. Tem lá
cabido outros ainda maiores do que elle; mas
nenhum teve de se dobrar mais para lá entrar.
O espaço dentro é vasto; mas a porta é baixa.

Zola fraternisando com Legouvé I Adriana
Lecouvreur collaborando com a Mouquette no
Diccionario da Academia I Em fim tudo póde
acontecer, sobretudo o absurdo, ^as é cocasse. .

Se Zola fòr eleito, pensem-me um pouco na
sessão em que elle será recebidoI Eu imagino,
uma scenj similharite á da entrada do egipan
felpudo no Olympo, da Lenda dos Séculos.

Muit* gente irá vêr sc elle tem pés de cabra e
chaveHíos.tQue surpreza para o maior nuniero
de çoip™É3«i?.s5sa bôa cara de burguez pallido,
de baíjifc jaifcollar, olhos myopes, e ao ouvir
talveMlmWfexirso correcto, segundo a Praxe e
a Regra, com 6 referencia clássica do duque de
Aunialc, — « o illustre exilado emfim resti-
tuidà á pátria » — c quem sabe, um derrea-
ment? no Naturalismo . — « Fallarei agora,
senhores, d'uma (#!'ta eschola que faz gala do
vSr no mundo só o Mal e o Crime.,, »

Confessem que seria um cumulo. Mas eu de
Zola agora, já nada mc surprehenderá.

»*, Paf! tu Pes. Eis Mounet Sully com a es-
trcIla dos bravos. Desoito annos de alvaiade e
de pommada húngara. Serviços excepcionaes,
como diz o Journal Officiel.

E' elle o primeiro actor condecorado como
actor. Faure, Delaunay, Got, tiveram a fita
vermelha como professores do Conservatório.
Febvre para aapanhar fez-se philar.tropo e fun-
dou um hospital em Londres. A condecoração
de Mounet-Sully é um facio quasi ião impor-
tante como a tomada da Bastilha. Proponho
que se erga uma columna.

Com effeito, até agora para se obter a Legião
de Honra tra necessário pelo menos ser-se um
chocolateiro de gênio com um palácio no bairro

• Monceau. Exemplo, Meniev. Para além do ca-
eau, a Legião hesitava. O actor — restos ainda
das velhas superstições — não era condecora-
vel. O judeu esse libertara-se mais cedo, e o
menos que apanha agora é o Christo. Este,
semprj doce, resigna-se. Rompeu-se emfim a
ultima barreira que separava o mundo novo do
antigo. Mounet-Sully beneficiou emfim dos im-
mortaes princípios. A grande data de 89 Iiber-
tou o escravo no Brazil, implantou lá a Repu-
blica, e fez córar de júbilo a botoeira de Mounet-
Sully. Povos, fraternlzemos I Quanto á Mar-
selhe\a, que eítruja!

O mais engraçado é a lembrança di Henii de
Bcrnier, o aiuhor da Filie de Roland, man-
dando de presente ao Hamlet da Praça Riche-
lieu metade da fita vermelha colocada por Na-
poleão ao peito de seu pae na batalha de Wa-
gram. Este filho não guarda bem as reliquas.
Reclamo uma reunião de conselho de familia
para se lhe tirar o usufrueto da outra metade da
lita. E' capaz um dia He a mandar a PaulusI...

GIESS,

DESTINOS

(A FERNANDO MAYA)

¦ Medito horas e horas no meu mal,
N'esta lueta dá Vida áspera e triste..

E, meditando, assisto ap funeral
De quanto alento ainda em mim existe! .

Por cada' hora de pa\ que nos assiste,
Por cada fugitivo goso ideal,

Quanta tristeza e dár funda e real
O coração nos rasga e lá persiste...

E' sempre triste a vida, sempre afflicta...
Venturas... só as gera a phantasia
Na célere a\a fulgida, bemdiclal...

As ve\es um olhar radioso, amado,
Vem, por seu turno, encher-h'os d^álegria...

Para em mal se volver mais despiedadol

Antônio Molarinho,
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A REVISTA DAS REVISTAS
A Republica dos Estados Unidos do Brazil.

VAMOS 

dar aos nossos leitores do llrnzilque sõo muito numerosos, extracto» dosprincipncs tirtígos publicados na imprensaportuguesa, áccrca da revolução que no diali de novembro ultimo rebentou no Rio deJaneiro, rcvoluç&o que abolio ti monarchia, e nrocla-mou a Republica,Esta resenha parece-nos ser do maior interesse, não sópara os nossos leitores do Brazil, mas também paro osnossos leitores de Portugal, — porque todos encontra-rão aqui reunidas as opiniões que é mais interessanteconsultar rtcerca de táo extraordinário quanto imnre-visto acontecimento.A Ili-ustraçao náo tem por upo fazer política. Mas pe-rante factos de tamanha importância, tem por deverescrever a historia dos grandes acontecimentos que seproduzem nos dois paizes a que se destina, — c onde aJllusthaçao tem a subida honra de contar tamanhassympathias.

Escrevem as Novidades, jornal de que ú directoro illustre jornalista Emygdio Navarro, n o diaem que emLisboa se espalha a noticia da revolução no Rio de Ja-neiro, tendo por fim abolir a monarchia e proclamar aRepublica.
Está Iriumphante a revolução do Rio de Janeiro,O velho imperador cuja vida quasi que exclusiva-mente condensa a historia e o desenvolvimento daindependencia brazileira, embarcou para a Europa,desthronado : Ingrata patria, non possidebis ossameai
Nem temos que dar conselhos aos brazileiros, quepor certo os dispensam, nem que dirigir-lhes cen-suras, que não poderiam ser recebidas com agrado.E' prociso não perder de vista, que, como respon-saveis directos pela imprudência dos nossos actos e

pela inconveniência' das nossas palavras, está noBrazil uma numerosà colonia de irmãos nossos, so-bre os quaes pode recair, d'um modo desagradavel,o pezo do qus fizermos ou que dissermos. Se é dosbons princípios respeitar em cada povo a liberdade
absoluta de escolher para si a forma de governo,que tiver por melhor, n'este caso essa regra de res-
peitosa abstenção é ainda reforçada pelas indicações
da mais vulgar prudência,A revolução do Brazil pode ter para nós conse- '
quencias gravissimas; e lodo o nosso empenhodeveser conservar na nova ordem de coisas, que se esta-
belecer e radicar, a mesma confraternidade de con-vivio e de trabalho, que tínhamos anteriormente. A
nada mais podemos e devemos aspirar. E, tendoconseguido isso, teremos conseguido muito. No
Brazil não somos politicos; somos trabalhadores.
Trabalhadores, que se dedicam ao engr<sndecimento
dos dois povos, e que nenhum attricto distancia
nem embaraça na realisação d'esse fim único, porum d'eUes haver mudado do regimen imperial parao regimen republicano, A manifestação desentimen-
tos, que vão além d'este| proposito, pôde ser mal
recebida e dar origem a dissidências de pouco pro-veito. Tudo ali é melindroso no'actual momento!

Uma revolução por mais superficial, que seja —
e não é superficial a que derriba um império —traz
sempre no seu seio alguma coisa de novidade, quese náo limita a demolir a representação exterior
do mando supremo, e a substiluil-a pura e simples-
mente por outra. São por demais conhecidas as ten-
dencias de animosidade contra osportuguezes, queha n'algumas províncias, e no proprio Rio de Ja-
neiro, em certas classes. Receiemos que essa necess:-
dade de innovar, complicando-se com aquellas ter.-
dencias, não provoquem algumas resoluções desa-
gradaveis, A perturbação, que.naturalmente opprime
agora todos os negocios, é o menor ma| d'esta situa-
ção; o maior, para nós, pode provir-- d'uma trani-
formação radical na base das relações entre a activi-
dade nacional e o commercioextrangeiro. A doutrina
dé Monròe, que ora mesmo, e a rebate dos Estados-
Unidos, serve de appêllo a um congresso de todas
as nações americanas, é d'uma elasticidade e ampli-
tude, que pôde ir aos últimos extremos da repul-
são. Essa doutrina fascina principalmente os espi-
ritos democráticos. Tudo isto nos solicita vivamente
a que sejamos muito cautellosos e reservados. Hon-
remos o imperador desthronado, mas respeitemos o
paiz insurgido, que é povo livre e aútonomo.

* •
* *" Escreve o Correio da Manhã de que é director poli-

tico o sr. Pinheiro Ghagas, collaborador do Paif do Rio
de Janeiro:

Não nos assusta a republica brazileira, e estava-mosvenlo hn muito que s<ria cll i quasi inevita-velmente a herdeira de D. Pedro II; mas lamenta-mos deveras que uma revolução de caserna, pas-snndo por cima amargurasse da própria vontadeaos republicanos, com esta insania,os últimos diasde um glorioso reinado, os últimos dias de umsobsrano que o proprio Quintino BocayuvS chímacomo vimos « o^ imperador philosopho ». Lamenti-mos que o Brazil entre na republica, não pela mãocie um Washington e de um Franklim, como osgloriosos Estados-Unidos, mas pela máo dos chefesdos pronunciamentos que durante cincoenta an«nos mancharam de sangue o noviciado das repu-nucas hespanholas, e entorpeceram o sou naturalprogresso.Mas inclinar-nos-hemos diante da vontade dopovo brazileiro, e rão entibia o nosso affecto aessa nação, essa quasi inexplicável mutação avistaO Brazil tem o pleno direito, que respeitamos, deescolher as instituições que quizer, e no momentoque julgar opportuno; mas lamentamos que a repu-blica atropele no seu carro ovante o augusto velho,que foi e que será sempre, imperador ou não, umadas mais puras glorias do Brazil,
Dias depois de ter apparecido este artigo, voltou oCorreio da Manhã a tratar o mesmo assumpto, n'umlargo artigo evidentemente devido á penna de PiaheiroChagas, e do qual extractamos a seguinte passagem:
A realeza comtudo prestara altíssimos serviços aoBrazil. Déra-lheem primeiro logar a independen*cia quasi sem derramamento de sangue. Se D. PedroI, em vez, de se pôr á frente do movimento, pro-cura reprimil-o, se, em vez de fazer embarcar paraa Europa a divisão de Montevidéu, e de arvorarabandeira brazileira nos navios portuguezes, se ser-ve d'esses navios e d'essa divisão, e i'o general Sal-danha e de D. Álvaro da Costa e de Jorge deAvilez para combater os insurgentes, a lueta nãoteria sido menos grave do que o foi na Americahespanhola.
Em segundo ligar manteve a unidade do Brazil.Gritam muito os federalistas contra essa unidade

que julgam incompatível com as dimensões do im-
peric», 'Jnas de certo reconhecerão que foi essa uni-dade que tornou o Brazil grande e poderoso, ec,ue, se o Brazil teve ná America do Sul a pre-pondejjincia que os Estados-Unidos teem na doNorte, devem ,essa influencia principalmenteá suá unidade.Muita gente,ouvindo fallar agora nosEstados Unidos do Brazil, imagina logo que ficaráo Brazil com as mesmas vantagens que teem os daAmerica Ingleza. Enganão-se. Na America nâo ha senão Estados-Unidos—Estados-Unidos do MéxicoEstados-Unidos da Colombia, Confederação Ar-
gentína.Ora agora a .maiorjparte d'esses Estados-Unidossão Estados desunidos; Se o forem também os Esta-dos do Brazil, o desmembramento é inevitável, e,vindo o desmembramento, transformando-se a Ame-rica Portugueza n'umas poucas de republicas comon'umas poucas de republicas se transformou aAmerica hespanhola, então pôde o Brazil dizeradeus ao grande prestigio de que tanto se orgulhava,á ufania com que ostentava o seu pavilhão auri-verde que tinha na America do Sul a importanciae o valor que tinha na America do Norte o pavilhãoestrellado dos Estados Unidos, As suas differentesrepublicas arregimentar-se-hãoaolado da Boliviaedo Peru e do Páraguay, e talvez também — não onegamos r- do Chili e da republica Argentina,Poderá este^pensamento' combater a favor dà uni-dade, e poderá o Brazil resistir a ver resuscitar noRio Grande 4o Sjil^xepublica.de .Piratinem, e emPernambuco a Còhfméráção' do Equador? Deus o,

queira; mas para isso ha-de ser um pouco apertadoo laço federal, e as províncias avidas dè autonomia .consentirão nesses apertos ? Eis o que resta vêr.Por outro'lado a monarchia também poupou ao
povo brazileiro as grandes tormentas da guerracivil. Bem sabemos que a monarchia constitucional •tem também o seu noviciado contra as republicas,e sem citarmos as revoluções de Pernambuco e dePará, etc.,basta citarmos a grande revolução de RioGrande do Sul, que teve Garibaldi por soldado,e que foi tremenda,, para reconhecermos queo Brazil não' atravessou completamente tranquilloos seus 67 annos de vida constitucional. Que diffe-rença comtudo das convulsões republicanas, queainda hoje^não estão acalmadas, do viver dessasrepublicas onde o pronunciamento é a formulamais contfecida da rotação constitucional, e o fusi-lamento a formula mais rapida do suffragiol Nãoatravessou o Brazikum período semelhante? Não

foi á forma do governo, mas sim tí indole do povocjuc o Brazil deveu a sui tranquillidade relativa?tolgaremos deveras que isso agora se domonstretanto mais que ficará definitivamente demonstradaa superioridade da raç* portugueza sobre a raçahespanhola, o que sempre consolará o nosso amorproprio.Mas são esses os . dois grandes perigos da repu-hlica brazileira, o desmembramento o a discórdia,Fundou-se a republica sem effusáo de sanguedizem. E' cexto, mas issodeve.o o Brazil sobretudoa D. Pedro II, como a D. Pedro 1 deveu ter fun-dado quasi sem eflusão de sangue a sua indepen-dencia. Mas o perigo da republica está nos republi-canos. Seelles souberem moderar as suas ambiçõester a energia sufficiente para manterem a ordem, éconservarem todos os elementos de prosperidadedo Brazil, se souberem reagir contra os maus ele-mentos que lhes deram uma victoria prematuraterão bem merecido da sua patria, e bem merecidoda humanidade. Será isso para o proprio imperadorphilosopho, como lhe chamou Quintino Bocayuvauma derradeira consolação. Se poderem limitar ofederalismo á concessão das necessartas regaliasaos differentes Estados em que se transformarão asactuaes províncias, sem desmembrarem o Brazilterão o applauso de todos. Se o não souberem fazer'pesará sobre elles uma grandíssima responsabill-dade, porque, por meras ambições, e por transi,gencia com declamadores que acham mais sonora apahvra • republica » terão sacrificado um governosensato, prudente, a que o Brakil deveu a suaprosperidade e a sua força, um governo como o deD. Pedro li, a um governo incapaz de o substituirno desempenho da sua alta missão.

Escreve o Dia, jornal de que é director político o snr.Antonio Ennes ; • íi;;.
Uma revolução expulsou do throno o soberanoque foi penhor da independencia do Brazil, defensorda sua liberdade e promotor diligente dos seusprogressos moraes e .materiaes. Se essa revoluçãonão foi mero assalto d'um bfmdo armado ou invés-tida feliz d'um partido, se representou e realisou avontade da maioria da ilação, é .'legitima e tem iusse nao á sympathia, que de melhor grado accom-panhará ao exílio o velho imperador, ao respeito detodos os homens dè convicções liberaes. O Braziltem o incontestaver direito .de escolher as suasinstituições políticas, e até de ciesacertar na escolha •os outrospovos nem lhe devem discutira soberania'que para si reivindicam. Não apreciaremos, pois!os acontecimentos cuja noticia tanto suprehendeuhontem o mundo ; limitamo-nos a desejar fervoro-samente que revertam em glorias e venturas para opaiz, que náo deixou de ser nosso irmão por se terdesirmanado de nós na forma do governo, e taesdevem ser os sentimentos e a attitude de todos osportuguezes. Não temos que interferir nem comopiniões na política interna dos brazileiros, quesão maiores ha mais de sessenta annos, e ainda queas suas deliberações discordem das nossas affeiçõese crenças, cumpre-nos acreditar qü*e foram e hãode ser justificadas por motivos de razão e de cons-ciência, de brio e de interesse nacional, que nãopodemos avaliar. Elles é que sabem de si; nós eespacialmente os nossos compatriotas que vivem nomeio d'elles, só temos nos successos presentes evindouros o papel de espectadores rieutraes, apenasanciosos .por não presencearem espectaculos. desangue.
 o mowmento adoptou divisas e programniasi'e ordem e legalidade; apressou-se em offerecergarantias aos interesses conservadores; pôz á suafrente, á par de homens d'occasião que representamo triumpho da força, homens de futuro, capazesde construir e consolidar. No seu ministério hanomes respeitáveis e sympathicos ; nos seus pri-meiros actos, de que temos noticia, transparecemmoderaçao, prudência e as possíveis deferenciaspor tu lo quanto elle proprio demoliu, e que con-serva de certo as affeições d'um,& parte do paizcomo conserva as sympathias da Europa. Parece'que a_ nova ordem de coisas não se estreiou mal •mas são tantas as dificuldades que terá a vencer'que a ameaçam indefinidas vicissitudes. O nossodesejo, porém, é que, já que a revolução se faz,possa consolidar-se. Lamentando do coração a ne-cessidade, se a houve, de amargurar a velhice deD. Pedro II, não desejamos ao iimperaior philoso-pho, como lhe chamava Bocayuva, a nova tribu-
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lação de volver a cingir uma purpuru rciirtn cm
sangue pela guerra civil. Os votos de todos os
amigos do Brazil tcem de ser agora pela sua tran-
quilidade, e esse é decerto o que a esta hora for-
mulato os milhares de portuguezes que vivem nos
territorios brasileiros» a par dos protestos de res-
peitarem e obedecerem por egual a todas as insti-
tuições políticas com que os nacionacs se dotarem. .
Estamos certo de que a colonla portugueza ha de^
na presente melindrosa conjunctura, provar pelfc
cordura dos seus actos, pela sujeição ás leis do

pàiz, por um completo afTustamonto das lucins

política*, quanto ama entranhamente a sua segunda
patria, e deseja que cila prospere com as bênçãos
da pis e dfi liberdade,

Encontramos.no Tempo de que á director político o
nosso brilhante collaborador Carlos Lobo d'Avila, um
artigo que causouj verdadeira impressão, nfio só cm Por-
tugal, inas fora d'ellc, pela rudeza da crítica. Esse
artigo, que nâo é de Carlos Lobo d'Avila, pois que o
director dc Tempo se achava n'essc momento cm Paris,
rtttribue-o o Temps dc Paris no illustre historiador sr.
Oliveira Martins.

Eis o mais importante d\ísse artigo :

Que novas liberdades, que novas garantias, que
novas vantagens positivas vae a republica dar ao
Brazil, cfso uma reacção do bom senso não abafe
o movimento que se annuncia victorioso ? Nenhum#
Nem um s^. Foi com o império que venceu Mon-
tevideu e o Paraguay; foi o império que lhe dtu
meio século de pa* interna inalterada ; foi o impe-
rio que crequ o exercito c a marinha, que multi-

plicou as escolas, que construiu a rede das estra-
das e caminhos da feiro, que protegeu as lavouras
indígenas; foi o império que aboliu a escravidão.

Que benefícios espera o Brazil d* republica, ini*
ciada por um golpé demãoda tropa? Que mudança

jóde haver no que importa ao regimen positivo e
pratico da vida nacional? Nenhuma, senão o des-

potistao dos genéraes, começando agora o período
)ú conclüidò para as republicas visinhas. Nenhuma,
senão talvez o predomínio dos senhores de roça,
offenJidos nos seus interesses pela abolição da es-
craviaão.

A revolução do Brazil é porém mais do que um
erro funesto :é uma ingratidão paracom esse homen
venerando, carregado de annos e serviços, que con-
smx>iu a vida a dotar o seu império com os fruetos
de uma administração em que a energia se alijou
sempre á prudência, a força d trte, alternando se-

gundo as necessidades. Deixassem-n'o morrer ao
menos, acabar em paz no throno que era para elle
uma mezi de trabalho: deixassem-n'o concluir a
sua tarefa, e depois déssenrlargas ú sua loucura!

A gratidão nunca foi virtude dos povos ; mta
n'eite císo a olfçnsa é tão flagranu, a temeridade
tão consummada, que o coração e a cabeça, o s?n-
timento e o juizo, ae niãos dadas, se levantam para
condemnar.

Quando se voltam os olhos atraz, repiramió^no

que foi a historia da America austral n'este ultimo
meio século, e impossível deixar de dar a pjlma ao
Brazil que á sombra do império manteve a sua uni-
dade, venceu os seus inimigos, e se desenvolveu na

paz inteim, emquantoas republicas visinhas, cujo
exemplo o Brazil agora imiu anachronicamente, se
debatiam em, revoltas sangrenta?, tgitándo-se im-

potentes, dilaceradas pela tnaichia chronica.
Foi o império, ii.util é repail-o, quem manteve,

a unidade d'éssa grande Ameiica poi\ugueza, lão

grande como a Europj, lão diversa em interesses,
em tradições e em temperamento nas suas varias

províncias, desde os sertões do Amazonas, pelo
cqptro agricoU de S. Paulo, tte aos pampas do Rio
Grande, que o pensamento federal acudia natural-
n^ente á idéa dos políticos, como a forma mais ade-

quada á aggregação nacional.
Mas essa própria forma administrativa, caso fosse

a preferível, só podia realisar-se com o império,

pois a federação republicana, dil-o-ha um futuro
breve: a federação será inevitavelmente a desmem-
bração. Fraccionar-se-ha o grande império neo-

portuguez ; e softrerão um desengano total os que
julgam por comparações, imaginando que são
idênticas as circumstancias dos Estados-Unidose
do Brazil.

E' sabido que na America do Norte a colonisação
marchou em cõlünTna cérfãd'ã7'^'sém""sòlúçãò~dé"cori-
tinuidade, do oriente para o occidente ; ao passo
que na America hispano-portugueza, a colonisação

procedeu creando núcleos dispersos, gânglios dc

população que só o trabalho lento dos séculos virá
a «aproximar e fundir. Enfeixados pelo vinculo da

monarchia,esses focos de colonisação mantinham-
se unificados. Emancipadas em 1815 ns colonia*
heápanholas pulverisarnm-se em republicas mais
ou menos minusculas e independentes.

Á revolução de 1825, emancipando o. Brazil,
conserVou-o todavia unido, porque se conservou
monarchico. A destruição do império, a proclama-
ção provável do federalismo, será o principio da
desmembrarão que se não fará, todavia, sem cri-
ses fúnebres e sangrentas guerras civis.

Se esta loucura agora annunciada se consummar,
é i^iais do que provável que n'um. praso relativa-
mente curto vejamos o Brazil retalhado, pelo me-
nos*<8m três nações, uma no valle Amazonas, deba*
tendo-se com a ingratidão do clima e com a própria
tiqueza do territorio ; outra no centro sob a hege-
motiia paulista ; outra nas pampas do sul, porven*
tura fundidos no Estado Oriental do Uruguay que
c sobre o Rio da Prata, cora Montevideu, a capital

geographíca da região.
A desmembraçâo : eis ahi o que a republica dará

ao Brazil n'um futuro breve, mas ainda assim me»
diato Por agora, immediatamente, dar-lhe-ha uma
crise tremenda, se a revolução embaraçar, como é
mais que provável, as grandiosas operações finan-
ceiras e a profunda reforma social da abolição da
escravidão. Talvez esses dois problemas venham a
dannos em breve a chave do enygma dos aconte-
címentos, hoje apenas conhecidos summariamente
pelo telegrapho.

Ate aqui acham-se resumidas as differentes opiniões
dos jornaes monarchicos portuguezes. Mostremos agora
a opinião do principal orgáo do partido republicano
portuguez — O Século — de que c director Magalhães
Lima. No dia 17 de novembro o Scculo publicava,
óccrca da jroclamaçâo da Republica no Brazil, um ar*
tigo de fundo assignado pelo illustre acadêmico sr.
Latino Coelhòj do qual extrahimo» os seguintes perio-
dos: o

Acaba de ser finalmente proclamada a Republica
no Braz>l. Ao império, tornado impossível e into-
leravel ao generoso pòvo brazileiro, succecfe a poli-
tica instituição dos homens livres, a pura democra-
cia.

A terra, onde ha pouco se proscrevera^ condi-

ção servil das raças africanas, nãu podia continuar
por largo tempo a consagrar a servidão política ao
arbítrario supremo de um dictador dissimulado nas
enganosas apparencias da soberania constitucio-
nal.

Expungíu-se finalmente da Carta do Novo Mundo
aquella macula, que infamava, com uma excepção
contra-natural e odiosa, a civilisaçáo da America.
Obliterou-se a tradição, que ainda vinculava uma
vasta região americana, á sujeição monarchica de
uma familia-privilegiada.

O antigo presidente Munroe, nos Estados Uni-
dos, formulou ha muitos annoi o principio de que
a America s'ó pertence aos americanos. Mas na
concisa expressão d'este aphorismo vae natural-
mente consubstanciado o pensamento de que a
America, a terra da virgem e grandiosa natureza,
a terra do futuro, a segunda patria da civilisaçáo
na humanidade, não pôde consentir as decrepicas
instituições, os preconceitos sociaes, e as abuaóes
opprobriosas, que na velha Europa encadearam
durante longos séculos « ainda agora dominam
com affrontosa supremacia, os destinos na maior
parte das nações.

A realesa,' ou se chame império, ou reino, ou
principado, é sempre uma incomportavel infracção
ao direito, á egualdade, á justiça e á dignidade dos
cidadãos. E' sempre o despotismo, ou a dictadura,
umas vezes mansa com hypocrisia, outras vezes
arrogante com insolencia. E' sempre uma forma
de governo, em que muitos milhões de homens
obedecem, pela intimaçao do direito hereditário e
da missão divina dos monarchas, a um só homem,
que pode ser e é effectivamente muitas yezes um
dos mais desvalidos em íntelligencia, um dos mais
ermos de virtudes cívicas e privadas entre todos os
naturaes da mesma terra.

Siudemos a fecunda região, outr'ora portugueza,
que sabe hoje vindicar ousadamente o nome glo*
rioso dos seus antigos descobridores. Se ainda se
não fundou em Portugal a Republica, podemos
hoje dizer com nobre- orgulhor-que-d-esta-velha e-
viciosa instituição da nossa patria veiu^final a de-
sentranhar-se além dos mares uma nova democra-
cia, a cuja sombra alcançará desenvolver-se e pros-
perar na sua riqueza e na sua cultura o generoso
povo brazileiro.

Levámos ao Brazil com os primeiros clarões da
vida civilisada a monarchia e a escravidão. Possa
agora o Brazil inspirar com a sua audaz resolução
a metropole ü'outras eras, e dar-nos ccmo retomo
o exemplo da liberdade com a Republica.

Honra e gloria ao* triumphantes republicanos
brasileiros!

Latino Collho.

TSARINE

RO DC ARROZ RUSSO
MhtrtnU, fmr/iinf», Imitir»!
PREPARADA POR VIOX.XST

a». Bool* des Italiana. PARU

A nova opera de Carlos Gomes

Teve um exlto collosal no Rio de Janeiro a nova
opera Schiavo,do inspirado auetor do Guarany, o maes-
tro brazileiro Carlos Gomes.

O libretto, devido á penna do illustre cscriptor brazi-
leiro visconde de Taunnay, é o seguinte : - !

Vivia na sua fazenda, nas margens do Parahyba,
o conde Rolando, um dos primeiros colonisadores

portuguezes, o qual tem um filho-Americo-nascido
no Brazil, e que c official na armada portugueza.

Entre os índios, illegalmente e a despeito das
ordens formaes da metropole, reduzid^f d es-
cravidão, ha n aquella fazenda um tal Iberé, no-

tavel guerreiro Tamoyo, e uma bellissima moça
da mesma tribu-llára-da qual está namorado sem

que ella o suspeite. Ella, ao contrario, ama e é
correspondida por Americo,tendo crescido e vivido

juntos. O official confia o seu amor ao pae, o qual,
naturalmente se oppõe a tal união, e quer, ao
contrario cazal-o com a duqueza de Rdvel, nobre e
riquíssima senhora franceza que vivia en Ni-
ctheroy.

. N'esse tempo, chega ao conde Rolando noticia

que no Guanabara os índios se agitavam de novo,
e ameaçavam uma revolta geral.

O conde, temendo que na sua fazenda possam
também os índios revoltar-se, pergunta a João
Fera, feitor principal, se entre elles existe algum

que se.mostre rebelde e possa com a palavra e o
exemplo amotinar os outros ; e ouvindo do feitor

que.ha ali um tal Iberé, concebe uma idéa dia-
bolica. Decide casar á força Ilára com Iberc e
mandar, vendel-os lá para o Guanabara,- metten-
do assim dois proveitos em um sacco'; isto é :

tornando impossível o casamento de-Ilára com
Américo, e desembaraçando-se de Ibére de quem
temia.

N'esse ínterim, succede que Iberé tenta fugir
da fazenda, mas é agarrado' pelos capangas e
vae ser surrado, quando Américo intervem, per-
doa e acaricia o pobre índio, que preferia a mor-
te á vergonha do chicote. Iberé jura por isso
eterna gratidão ao. seu salvador.

Chegada, a noticia de que os índios no Guana-
bara estão preparando um movimento, Américo
tem de voltar para o seu posto na esquadra, e in-
siste de novo com o pae para que lhe pérmitta
casar-se com llára.

O conde, para ganhar tempo, promette-lhe que,
se depois de um anno, freqüentando de novo a
casa da duqueza de Réveí, elle ainda estiver firme
no proposito de dar o seu no<r.e a llára, dará então
também elle o seu consentimento para tal matri-
monio. Américo parte contentissimo, mas, apenas
está longe, ò pae obriga com violência Ilára a casar
com.Iber.é, na capellinha da fazenda, e mando-os
logo depois pára casa de um judeu, Samuel, que
vivia lá em .Nictheroy, e. que, secretamente, com-

prava e vendia índios escravisados.
Era. Nictheroy vivia a duqueza de Rével, senhora

franceza que sendo compatriota do almirante
Coligny, por humanidade e também por despique
contra os portuguezes que em 156o haviam expulso
da ilha do Uruçu-Mirim (hoje Villegaignon) os
francezes colligados com os Tamoyos, comprava

quantos índios podia, para dar-lhes a liberdade.
Com.muitos outros cómpróu Iberé e Ilára e para

libertal-os fixou o dia dos séus annos, no qual deu
uma festa para que .convidou, além dos poucos
cavalheiros francezes que então viviam no Guana-
bara, o conde Rolando e Américo, com quem
nutria-e-speranca de casa r-se.

No momento de daí* a liberdade aos escravos,
ficam todos maravilhados e mortificados pelo ines-

perado encontro: o conde, porque teme o filho
venha a descobrir a traição que praticou ; a du-

queza, por descobrir que 3 tua rival era uma
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escrava; Américo, porque se crê trahido por Ilára
e Iberé, e frustadas assim as suas esperanças. O
pobre Ibero", porím, apesar de também amor Iliira,
pela gratidão que jurou a Américo, respeita-a como
uma irmã, nem intenta ter sobre cila nenhum
direito de marido, porque sibe que o casamento
foi forçado, e se o acceitou foi só para salvar Ilára;
porque, se elle tivesse recusado, o conde a teria
feito casar com outro indio qualquer, que certa-
mente não teria os escrupulos que linha elle,
Ilára e Iberé são expulsos da casa da duqueza e
d'ahi voltam para as suas florestas, sem poder
explicar a Américo como estão as cousas,

No entanto, se havia formado a Confederação
dos Tamoyos, que teve o triste fim que se sabe em
1867. Alguns chefes Tamoyos, tendo sabido que
Iberé estava livre e se achava nas florestas virgens
das margens do rio Piabanha, vão lá desencoval-o
e propõem-lhe de commendal-os e de irem unir-se
ao grande Aimbire, chefe supremo da Confedera-
ção, o qual do Cairuçíi tinha já partido com outras
tribus confederadas para o Guanabara. — Imagine-
se se não acceitou logo, com o desejo que tinha de
entrar de novo em guerra contra os invasores da
sua terra e causas da morte de seu pae. Marchou

também logo para o Guanabara, ao som da inubia
guerreira.

Ametico, que também quer tomar vingança dos
que elle crê o haviam trahido, vem a descobrir o
logar onde estão e para lá vae; mas cae mas nas
mãos de uma partida de exploradores Tamoyos
que o levam á prescnçi do chefe, que não é outro
senão Iberé, o seu ei-cscravo, ora sob aa vestes
plumosas do cacique brasileiro.

Os Tamoyos, como era natural, querem fazer em
pedaços o pobre Américo ; mas Iberé oppóe-se e
promette-lheou a vida de Américo ou a sua.Segi^e-
se uma scena violenta e dramatica entre Ameriço»
Heré e Húra, da qual Américo vem a conhecer a
nobreza d'alma de Iberé, que lhe entrega % sua
amante liei e pura como eile a deixara nas margens
do Parahyba, e a faz fugir pagando assim a sua di-
vida de gratidão.

Apenas parte Américo com Ilára, irrompem os
índios bradando : — Traidorl traidor!... mas
Iberé, embarhando-lhes a passagem com o proprio
corpo, exclama :

— Jurei vida por vida... eis a minha!...
Crava um punhal no coração e cac morto.
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G1IAND HOTEL Dl] BRÉSIk EI DU PORTUGAL
No centro dc Poria, perto dl Opera, du principtiet eatuçdcs de

«Mrodas de ferro, do» bouUvardi e dai cmh commiisariaa. broíiiei»
roí u portaguau. Est* hotel i dirigido pelo proprietário e sua
família. E o mal» concorrido e preferido pelos.viajantes brasileiros o
ponusutzM, em razão da mo{JicidodL> de preço* e dna commodidadJS
qae ofFcrcce. LAPIRRRB.
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A PRODUCCÃO DO TRIGO EM TODO O MUNDO NO ANNO
bli 1889 •

No actual anno de i88'J, a colheita de trigo em
todos os paizes do mundo foi de setècentos e
quatro milhões e setecentos mil hectolitros, isto
é, mais cinco milhões do que em 1888, e menos 59
milhões de hectolitros do que em 1887. Estes dados
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A. ILLUSTRAÇÃO

•fio fornecidos pelo
Evening Gorn Traáe
List. Um periódico
francez, que tem gran-
de importância em.
assumptos commer-
ciaes (a Bultetin des
Halles), calcula a pro-
ducção d'estc anno em
762 milhões em vez
dos 704 mencionados
pelo jornal inglez.
Ha uma importante
folha allemã, tambem
cornmercial, a Ber-
liner Bôrsin Zeitung,
que dá uma produc-
ção, para este anno,
de quasi 73. milhões.

Segundo o Bultetin
des Halles, dos 702 mi-
Ihões de hectolitros de
trigo foram produzi-
dos: na Europa, 434
milhões; na America,
.yü milhões; na Ásia,
... ; na África (Argel

e Egypto) 11 milhões;
e na Austrália, 10. Os
paizes da Europa de
maior producção fo-
ram : .França (112 mi-
Ihões). Rússia (75),Aus-
tria-Hungria (5o), Hes-
panha (45), Itália (43),
Allemanha (33), Ingla-
terra (29), Rumania e
Bulgária (.5) e Tur-
quia Europea (12).

N'uma publicação
ofücialdaAustro-Hun-
Rria encontra-se uma
estatistica muito-inte-
ressante sobre a rela-
ção entre a colheita e
o consumo do trigo
em vários paizes.

Segundo esses da-
dos, os diversos trigos
pesam entre 76 e 78
kmifòmmas p.or;hec*
táPülM feita aísim
a re.dti?$ão a quintaés
metrico5.de c;m iiilo-
grammas, a Inglaterra,
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por exemplo, produz
um pouco iflais' fi
24'milhões déí.qui.n-
taes; a sua superfície
cultivada de trigo pou-
co excede um milhão
de hectares, o qúe

. vem a ser equivalente
a 24 quintaés por hec-

. tare ;. precisa aquelle
paizdeimportar'3o.mÍ-
Ihões de quintaés {ou
38 milhões de hectoli-'
tros); e o consumo' por
habitante é calculado
em' .55 á .66 kilo-
grammas;

Na mesma estatis-
tica ve-se que alguns
outros paizes, mesmo
d'entre os grandes
produetores, tem defi-
c.i de trigo para o seu
consumo, laes são a
França, què precisa
importar 8 milhões de
quintaés; a Allemã-'
nha, 9 milhões; a
Itália, 10 milhões ; e
a Áustria, tambem io
milhões. A publicação
a que alludimos [Mit-
theilttngen dcsKotiigl.
emgar. üandelsminis-
terium.pag.SoS)t_ma-
do se refere a Portu-
gal, dá interrogações
nas columnas que se
reftrem á superfície
cultivada, producção
media por hectares e
producção total : ape-
nas diz que o nosso
consumo é quasi 6
milhões de ¦ hectoli-
tros ou 4 U2 milhões
de quintaés, que presi-
samos importar mais
de um milhão,, e que
a media do nosso con-
sumo por habitante ê
90 kilogrammas (dan-
do-nos uma população
de 5 milhões de hábi-
tantes).
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